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INTRODUÇÃO 

É de conhecimento que o comportamento espaço-

temporal das chuvas é de grande importância para o 

entendimento  da dinâmica hidrológica  a qual 

influencia diretamente nas atividades como a 

agricultura e a economia (Medeiros et al., 2019).  

O bioma Pampa é situado apenas no estado do 

Rio Grande do Sul, ocupando cerca de 62% do 

território; no exterior, está presente na Argentina e 

todo o território do Uruguai (Lipinski et al., 2010). 

Apesar da imensa diversidade de espécies 

ecologicamente importantes para o funcionamento 

do meio, estudos indicam que grande parte de sua 

vegetação original foi removida para atualmente 

estar ocupada com atividades agrícolas levando a 

acentuada fragmentação do bioma (Beneduzi et al., 

2019; Silveira et al., 2017). 

Na região da bacia do rio Uruguai, onde a Bacia 

do rio Ibirapuitã está inclusa, Wollmanm (2014), 

verificou a ocorrência de 30 eventos ao longo de 

2000 a 2013 que configuraram como enchentes aos 

centros urbanos atribuindo a correntes perturbadas 

de origem polar (Frentes Polares). 

O trabalho busca apresentar a distribuição 

temporal das médias anuais da chuva e vazão 

específica para o entendimento da dinâmica pluvi-

fluviométrica no período de 1986 a 2018 na bacia do 

Rio Ibirapuitã localizada no sudoeste do Rio Grande 

do Sul. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Local de estudo 

A bacia hidrográfica do rio Ibirapuitã localiza-se 

entre os municípios de Alegrete e Santana do 

Livramento (Figura 1). A bacia possui área de 

drenagem de 5888 km² e é composta por três sub-

bacias hidrográficas: a principal (Ibirapuitã), Pai-

Passo e Caverá.  

O clima da região é classificado como subtropical 

temperado quente (Cfa na classificação de Köppen), 

com estações definidas, e precipitação de 1500 mm 

média anual, ocorrendo as maiores precipitações em 

junho e julho (Silva & Klein, 2015). O relevo da 

bacia varia de 80 a 370 metros de altitude. Os solos 

predominantes na bacia foram classificados como 

Argissolo Vermelho Latossolo Vermelho, Neossolo 

Litólico,  Nitossolo, Planossolo, Chernossolo e 

Vertissolo  (Embrapa, 2006).  

O uso do solo e cobertura vegetal na bacia 

consiste em áreas de preservação permanente (APP) 

(185,840 km²), lavouras de arroz (Oryza sativa) 

(1008,38 km²), pastagens cultivadas (144,37 km²) e 

nativas (419594,76 km²), mais recentemente soja 

(Glycine max) (255,37 km²) e centro urbano (68.364 

km²). De acordo com MapBiomas na área de estudo 

de 1986 até 1999 a bacia era composta por 80% de 

campo nativo já que dentro da bacia há área de 

proteção ambiental do rio Ibirapuitã (3187,7 km²), e 

o restante com pastagens cultivadas e plantio de 

arroz e milho. Contudo a partir de 2005 houve uma 

redução considerada do plantio de milho e mais de 

30 km² foram convertidos em áreas com cultivo de 

soja.  

 

Banco de Dados 
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Os dados foram adquiridos por meio do 

Hidroweb (http://hidroweb.ana.gov.br/) site regido 

pela Agência Nacional de Água (ANA). Dados de 

precipitação de cinco estações no interior e ao redor 

da bacia foram utilizados a partir de um banco de 

dados de 33 anos (1986-2018).  

O monitoramento da vazão foi realizado na 

estação fluviométrica (código 76750000), localizada 

no município de Alegrete. Os dados de nível e vazão 

do rio encontram-se atualizados diariamente sendo 

administrada pela Companhia de Pesquisa de 

Recursos Minerais (CPRM).  

As cinco estações pluviométricas analisadas 

continham falhas de precipitação dentro do período 

estudado. Para o preenchimento das falhas foi 

utilizado o método da Média aritmética simples 

descrita por Bier e Ferraz, (2017).   

Para o preenchimento de falhas de vazão 

utilizou-se a regressão linear simples (equação 1). 

 

                              𝑌 = 𝛽0𝑋 + 𝛽1                  (eq. 1) 

Onde 𝑌 - vazão dos anos com falha, m3 s-1;  

X – vazão dos anos com dados completos, m3 s-1; 

β0 e β1 - parâmetros ajustados na regressão. 

 

A vazão específica média do período avaliado foi 

obtida por meio da divisão dos dados de vazão média 

anual pela área de drenagem da bacia, de acordo com 

a equação (2) como descrita por Pruski et al., (2004): 
 

                                      𝑄𝑚 =
Q𝑎

𝐴𝐼
                         (eq. 2) 

 

Onde Qm – Vazão específica média por L s-1 Km²;  

Qa - vazão média anual L s-1;  

Ai - área de drenagem da estação, km2 

 

Análise dos dados 

Foi realizada uma análise estatística entre os 

dados hidrológicos de precipitação (mm) e vazão 

específica (L s-1 km²) ao longo da série de 33 anos 

por meio das médias anuais e regressão simples entre 

a precipitação média anual e a vazão específica. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 2  apresenta os dados médios anuais 

pluviais e de vazões , durante o período de 1986 a 

2018 na bacia hidrográfica do Rio Ibirapuitã. A 

média de precipitação para o período avaliado foi de 

1510 mm e de 20,15 L s-1 km-2 para vazão específica. 

Em praticamente todo o período avaliado a 

precipitação e vazão mantiveram um padrão similar 

de comportamento, ou seja, quando houve redução 

ou aumento da precipitação a vazão respondeu com 

a mesma dinâmica. 

A precipitação média anual da bacia 

hidrográfica do rio Ibirapuitã acordo com INMET 

(Instituto Nacional de Meteorologia) é de 1500 mm.  

Perante isto, destaca-se os anos de 1986, 1992, 1998, 

2002 e 2017 se concentraram os anos de maior 

precipitação (Figura 2). Estas altas precipitações 

foram acompanhadas das maiores vazões média 

anual específica 33,05; 30,98; 39,27; 47,25; 29,23 L 

s-1 km2, respectivamente.  

A média anual de chuvas abaixo da média 

central para a bacia ocorreram nos anos de 1988, 

1989, 1995, 1999, 2004, 2005 e 2006 (Figura 2). Os 

valores de precipitação variaram de 1251 a 1032 

mm. Estes dados também são acompanhados das 

menores vazões obtida no período estudado ficando 

entre 12,90 a 4,12 L s-1 km2. 

Estes dados indicam que a precipitação foi um 

fator que fortemente influenciou na elevação do 

nível do rio que é medido na estação fluviométrica 

que se encontra em Alegrete. Segundo Alencar et al., 

(2006) as variações da precipitação influenciam 

significativamente na ocorrência ou redução do 

escoamento superficial e consequentemente no nível 

dos rios.  

Para melhor compreensão da relação entre a 

vazão e precipitação, na Figura 3,  é apresentada a 

correlação entre ambas (R²=0,83). Este dado indica 

que há uma forte correlação entre as variações de 

precipitação e vazão no período em questão. Esta 

correlação também indica que em anos de altas e 

intensas precipitações podem ocasionar extremos na 

vazão dos cursos d’água, com eventos de cheias, 

resultando em enchentes. Como sucedeu em 2010, 

2011 e 2017, e escassez hídrica ocorrida na região 

em 1998, 2004 a 2006.  

Nos períodos de 2008-2009 e 2015-2016, 

épocas de intensa expansão agrícola na bacia, 

ocorreram dinâmicas diferentes, ou seja,   a vazão 

aumentou quando a precipitação reduziu. Para o 

primeiro período a precipitação de 2009 foi 28,6 mm 

menor que no ano anterior, contudo, a vazão 

especifica foi 6,1 L s-1 superior a 2008. O mesmo 

ocorreu em 2016, no qual a precipitação foi 215,9 

mm menor, mas obtendo vazão específica de 1,8 L 

s-1 superior a 2015. Segundo Brito et al., (2020) 

concluíram que a variação da vazão é atribuída 

também pela influência da ação antrópica na bacia. 

Portanto, que a vazão não é só variada pela 

quantidade de lâmina precipitada. E que alterações 

na superfície de áreas de captação resulta em 

impactos sobre parâmetros como escoamento dos 

http://hidroweb.ana.gov.br/
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cursos d’águas, infiltração e redistribuição de água, 

recarga do lençol freático e evapotranspiração.  

Dados disponíveis no Mapbiomas 

(https://mapbiomas.org/) indicam uma substituição 

de aproximadamente 30 km² de campos nativos por 

áreas agrícolas na bacia do Rio Ibirapuitã no período 

de 2000 a 2015. Essas alterações são um fator crucial 

na variação da vazão que também é fortemente 

influenciada pelas atividades exercidas sobre o solo 

de uma bacia hidrográfica (Souza, et al 2017).  

CONCLUSÕES 

A distribuição da precipitação pluviométrica da 

bacia do Rio Ibirapuitã influência diretamente na 

dinâmica fluvial da área de drenagem da bacia, ou 

seja, as vazões anuais foram condizentes com as 

lâminas de chuvas que ocorreram nos anos 

selecionados. A combinação de fatores como a 

variação da precipitação, área total da bacia, 

topografia, permeabilidade, tipo de solos, mudanças 

no uso, cobertura e ocupação do solo, podem 

interferir no regime de vazões da bacia hidrográfica 

em estudo. Contudo, é importante ressaltar na 

existência da incerteza de quanto cada um contribui 

para variação da vazão. 
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Figura 1. Localização, elevação e principais rios da bacia hidrográfica do rio Ibipapuitã. 

 

Figura 2. Precipitação média anual da bacia hidrográfica do Rio Ibirapuitã, para os anos de 1986 e 2018 nas estações 

selecionadas. 

Figura 3. Correlação entre vazão média e precipitação anuais da bacia hidrográfica do Ibirapuitã para o 

período de 1986 a 2018. 
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